
.*,. w8_ N 510 IV. SABBADÔ 10 DE MARÇO DE 1859.

¦mr
I'h !"•

__-H_H_S____«_^:?r ;5RíneB?S
w

^^^^^mBMK^^

»

,j9 B&
M» ÜN9.
Mi ffifi»
!$_$$ yps§áS

\sl l_r X JH.JÍ1^> _MJ_m^ JHIJit- __fi_H_L«l

O „fâMi>_ d mtimá* .« S«íífi«ter «, <?«» i^^Ls, Éfâ^^&S^

tí-60 rs. caçfá wma e 8ü r.. os oaíros.

m&?.S_SKS3(_35SS!S!We_^
HSSKMSff«HMSWHTS-aS»*^^

áK > Ai -ag—Th

ra T1TCGRAOÍIA EE _'.CKTE $ COAP. -CASA IO PISA.
'PÍV

t_H__s____mi____«wsw^
V

li „¦__ JSKÃ» íwS_ 'ííaí''ft$ ri 1.1 Í. I ._¦!_

A PRISÃO DE CARNAÚBA.
O Sr. Manoel Joaquim Tavares, delegado supplen-

te desta cidade, acaba de praticar uma violência, que
não sanemos qualificar.

0 jornal ê&atense, que se imprime em nosso prelo,
publicou uma correspondência assignada com. o pseu-
donimo o—Intakdo—, no qual se fose.tn censuras ao
filho do Sr. íabatut, mas que entendíamos não devião
ser tomadas em ponto tam elevado como se fez.

A maiignidacle apontou logo a um Brigido, como
autor -do artigo, o que reunido a outros dicterios,

'despresados de nossa parte, parece que deo ápropa-
laçío em caracter de verdadeira, no enteresse de exerci-
tar-sé alguma vingança contra nós.

O Sr. Sobreira, impressor do Cratünse, foi chamado
ê. policia, para apresentar o responsável, eoíez exi-
bindp a responsabilidade cie Antônio Lira Carnaúba;
mas não se ficando satisfeito com esta declaração,
Carnaúba foi chamado particularmente, e com afagos
se lhe pedio para revelar qual a pessoa que pedio-lhe
.sua àssignatura. índafalhou, por esta vez, um pre-
texto, <[\.ie servisse aos intentes de nossos descontentes.

• Uma circunstancia se deu, que nâo deve passar
desapercebida, e Êpio aí) futuro tal vez seja mister apto-
fundar, a qual vem a ser: na occasião em que o Sr,
Sobreira apresentou a responsabilidade, o Sr. Labatut
respondendo a algumas observações a respeito da mar-
cha de sua causa, disseque ia seguro!

üm iuiso foi logo formado.
No dia 13 deste, Carimba é chamado a policia do

Sr. Tavares, para declarar, si era o autor da respon-
èãbiiidadô, e dando a resposta pela afirmativa e moti-
váda', lavrou-se disso termo.

No dia seguinte, sem que Carilauba fosse ouvido
,i rFij,om cousa alguma, o br. ia vares por uma ordem

vocal o manda metter na cadeia, como réo de crimes,
sendo tam bondoso para com outros.

Já vai passando a habito as prisões sem culpa for---
mqrUi fritas nplo 9in (]iAwa(\() Tavares Pela os-
to \ s qí i/ jo ri >; Ci J\"•? K i' f"í! 'Ti DiG í ] ¦'} P ftnP-l O ?VO\rP-QO O 1 ]'!' <Zf)
tulioliAü íuiv. L>iAjJIí.O_tiliUo l.iu V-'CÍUolti, L/MJrCl OIj \J J UiOü

qae íasemos do Sr. delegado Tavares.
Acreditamos haver um propósito em se nos arrastar

para umu questão iam redicula: nao aceitamos a luva.

Se a prisão de Carnaúba, foi uma indirecta qué,
se nos lançou, foi mais uma injustiça, de que fomos
victimas, porque não temos parte no artigo. Mer-
cê de Deus, não somos Eèpjri to -santo de orelha deau-
ihoridade alguma, nem podemos ser taxado de adular-
mos aos poderosos da terra. Não ternos geilo pura
tanto.

Temos s©mpre guardado reseiTa pária còm as at>
toridades; porque desejamos que elías eôtejâo revés-
tidas de prestigio, mas havemos por experiência co*
nhecido que estamos em erro. E' dever emmendal~o» i
por conveniência publicas

Para que o publico imparcial forme nm jiúso, a
respeito do procedimento das autoridadas neste nego-
cio, abaixo publicamos o artigo do jornal CíuteNse,
'por motivoí) do qual, soíTfo uma violenta, prisão o res«

ponsavcl. *mbem em seguida publicamos á nota
do moüvo da prisão, que por ultimo escreveo o Sr.
Tavares, o chamamos altenção do publico para esse
documento, è processo de ISabaes-coipos requerido

por Carnaúba, com os quaes pretende-se justificar
uma violência.

O Sr. Tavares tem marchado a bom galopo neste
--.negocio, atirando para um lado as formulas prescri-
¦tas na lei* Continue que logo achará algum tropeço
e saberá então, que quem assim o aconselha, nãô
é amigo da reputação de sua autoridade.

Carnaúba exigiu o motivo de sua prisão, disso-sea

principio ser pela queixa do Sr. Uhatut, e em coinso

quancia de ser vagabundo ! ff^a ! Depois o Sr.
Tavares sabendo 

'que 
Cárnauh^stava munido do

documentos que còntrariayãò a historia de vagabundo,
.. veio com sua nota de averiguações policioes.

Ora pelo amor de Deus, porque se procede assim ? !
Com pouco mais também seremos vagabundo, ou

suspeito a policia.
E quem estará isento de uma violência ? Mg

rh i p 1 r\ (\ í í. i a nm e ] ite.b 
Quando factos desta ordem so dão em pura perda

do 
"prestigio 

da autoridade que os pratica, bem fetaos
as consequecnias devem ver.

Si. o procedimento do Sr. delegado, nesta quês-
*?tn i-vlo p uma violação da lei, nâó sabemos então
como é que se praticào abusos, violências, o outras

prevarir-òes, o serra mais conveniente o regimem àl>
solulo/ que viesse a acabar com tantas leis iilusorias,

que o' déspota, quando quer satisíaser unia paixac av
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feophisma com a rapidez do pensamento; e o cidadão
•saberia regular os interesses de sua liberdade.

Satisiação-se os preceitos cia lei, e aquelle que
houver commettido um erro, soíTra as conseqüências
do mesmo.

Protestamos .contra o arbítrio adoptado pelo Sr. Ma-
notei Joaquim Tavares como delegado de policia dos-
ta cidade; chamamos sobre elle a attenção, e as vistas
do Exm.0 Sr. Presidente da província, e Dr. chefe
de policia.

Píò entanto iremos publicando estas oceorrencias
té sua conclusão, que desde já provemos será fatal a
Carnaúba, por assim'o querer o Sr. Labatüt.

»

Eis o artigo a que nos rcíirimos.

« Que alarme que barulho nao tem causada
o seo jornalzinho L....... J)a quarta para a quinta-íei-
ra anda a rapasiada abaixo e a cima indagando: en-
tão ja está prompta? Jasahio a folhinha? Terá algu-
ma dose para o Xico. E se lhe responde pelo alhr-
mativa riem-se á bandeiras desprígadas: de sorte
que me achando eu em uma dessas reuniões, nao pude
deixar de tornar parte em sua hilãríedade, e contri-
buir com o meo competente cá !.. .cá !.. . cá !...
quando soube que o tal Xico, o moço do foco, era
o Labíitusinho, creança de quem eu também pesco
algumas gracinhas. »

u ínimediaiamente corri para casa, comprei uma
folha de papel liado, tomei um tinteiro imprestado,

agachado a um velho caixão, forgiquei estas li-
ilhas, disendo com meos botões.— quem quiser dar

Iguma trascada na polío do Xico'aproveite-se; pois
;íe naõ sabe quem foi o autor das duas doses pro-

ornas p. attribue ora ao Joaõ Erigido, ora ao Fe-
nt-km, ora ao Juca&inho, e em quanto elle se em-
palha com estes, vae-sc-lhe tocando a. marcha. »

« Bem:, deixemos de preâmbulos, e entremos na
matéria, comando-lhe o que sei desse herde: a dias
encontrei-o em certa rua, éníeitádinho; e bonitifiho
que era um gosto, veí-o'; levava aquelle íhàpéo bran-
co,que para apartar briga é o nnico retaodio; ti-
nha o collarinho em pé que pareciáõ duas asas de
morcego; a cabeçinha torta como cachorro quando
leva agoa.no ouvido: e assim proseguia sua marcha
muito namorado de sua figura, quando uma vosi-
nha.feminina lhe gritou Xiquinho ! Ahi o «nosso he-
>oc parou, eniesou-se sacodio a poeira das botas,
é formando uma cárinha de tlésmamar creança, éii-<
caminhou-se para o lado donde sahio a voz, res-
póhdeü:—que e ?—que quer ?.. .up !... .rtip 
trap... o torcendo entre os dedos uma chibatinha,
qiie lhe custou sete vinténs em segunda maó, fes dòüs
rapapois três pimeías, e sentou-se.

« A yosinha dirigio-lhe segunda vez a palavra, cli-
sendo-lhe:-Xiquinho,'. v," está hoje muito bonitinho;
grande menino feliz meo Deos; 

'tão 
mocinho, e já é-contador, curerdor, Vendedor em botica, advogador;

tom orna libioteca muito bonita, tem uin livro cha-
mado corgo. Oh !"qne felicidade, Xiquinho. »

a O nosso heroe deo ires saltos, enderoitou o la-
ço da gravata, e eu fm proseguindo meo passeio, com
bem pesar de naõ bispar o resto da seca para es-
errar tini tim por tim tim no seo jornal; pois ha-
via de ser cousinha bonita. »

«; Por ora consolei com este pedacinho, que
logo lhe árraiijárei mais. »

« Aqui para nós: Xiquinho, tem um dos dedos
dasv-mtòs menor que os outros: todavia será bom
guardar segredo; \>qís st) elle tóg pegaj; no alto do

I

t

velho Grangeíro, ou em algum lugar mais retirada,
bota-me os gadanhos, e sova minha pobre pelle. »

Nota da culpa. ' Entalado.
O motivo da prisão de Antônio de Lira Carnaúba,

é por uma queixa dada contra o mesmo por Francis-
co Correia Moita, e a veriguaçees pohciaes. Çrato 18
de marco dei859. Tavares.

*ai6B»«*i

APONTAMENTOS TARA A HISTOKty BO CARIRI.

O ouvidor naõ tendo meios de defesa, e temeu-
do o gênio e poderio de Geraldo de Monte, acullieo-
se á proteção de Lourenço Alves Feilósa, que 6 trctr>
xe em sua companhia para o alcleiamenlo do Mi-
randa; mas voltando este pela estrada, que eritaS
era pela margem do Salgado té encontrar o Jagua-
ribe e por elle acima té encontrar o riacho Qoixek u>
Geraldo*de Monte com uma escolta de parentes e
Índios, de sua parcialidade o acommetleo de sur-
presa/ Feitosa fasendo trinxeira das cangalhas, mal-
Ias e sorrões de soo comboio, oppoz-lhe, coni a gen-
te de sua commitiva, a maior resistência, que pou-
de, e logrou salvar-se, depois de renhido combate,
naõ sem alguma perda de parte a parte. . Esta
primeira luta abrio uma serie de combates entre as
duas facções, as quaes procurarão tomar suas tro-
pas regalares quanto era possível. Sendo ambos of-
iiciaes superiores de milícia e eoncideravelmerite ri**
cos, formarão pequenos" exerciteis de indios e ma-
melucos, com os quaes se íisefaõ a guerra durante
muito tempo.

Destas exeurções e combates á margem do Salga-
do, jaguaribe o outros rios, cujos tall.es eraõ os
milborés conhecidos, ficarão algumas 'denominações,

que inda hoje subsistem. E' assim que ficarão co-
nheciclos por Pendência, Arraial, Batalha, Tropas e
Emboscadas, alguns sítios á margem do Salgado: ò
sitio Defuntos, no Jági aribé, tirou também úíiíú a
süá denominação; e ban assim o Riacho-dó-sai%t;p,
onde tiveraõ lugar horríveis earneíiemas entremos in~
diòs de uma e outra parcialidade. No Ihhamtmi fi-
caraõ àssignalados os sítios Trinxeiras, Cruses, e í'ae-
co-dás-ballas. Aqui uma partida de Fcitõsas per-
deo um sacco cheio dellas, que forao achadas, mui-
to tempo depois, pelo major José do Valle Pedrosa.

Foi durante esta luta, segundo pretende o desem-
bargador Figueira de Mello, referindo-se aos assei>-'" 
tos existentes uo archivo da câmara episcopal de
Olinda, qüe teve principio o arraial dc\S. Matbeos
nas cabeceiras do Jaguaribe, o qual foi o pri&èire
povoado daquelle lado da província."O 

governo da capitania era sobre modo fraco pa-
ra conter os dous partidos, mas por ultimo, tendo
o ouvidor Tubarão ido á presença do Rei, ordens
forao expedidas no sentido de se bater um e outro
cÒntendor. Naõ sabemos si antes, ou si nessa oc-
òasiaõ, sendo expedido ao campo de Geraldo de
Monte, do lado da legalidade, um juis de fora,,cemo
parlanicntario, Monte fel-o assassinar, na ribeira, do
Salgado, no sitio dahi conhecido por Juis. Exgota-
do de homens e exausto de íerça, este caudilho foi
finalmente batido,- mas é.incalculável o numero de
victimas,. que elle e seos adversários haviaõ feito,
sobre tudo entre os indios, cuja stulticie os levava
muitas veses a se entre-matarem, ou a se deixarem
massacrar por seos adversários, sem opporem resis-
micía; em quanto colhiaõ doá inimigos os despojou
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03 mais •redieutos.
Conta-se que os Inhamuns, quando cahiaõ feri-

do alguns dos Montes,, pricipitavap-se sobre elles,
despiaõ-dhes as fardas de velludo incarnacío e se a-
dopavaõ com os pedaços. Era esta presa muitas
veses um objecto de-querella entre elles, que dava
resultados funestos.

V ignorado o íim, que teve, Geraldo de Monte:
quanto porem a Francisco Feitõsá, um dos princi-
pães íactores (tetas desordens, sabe-se que avisado
por um ollicial.^ por quem o governo o mandará
prender, se retirara para o Buriti no Piauhi, donde
mandou matar na fasenda Cabaços, em emboscadas
successivas, nove indivíduos cia parcialidade de Geraldo
de Monte, inclusive dois irmão; e em. taes apuros o
çolioii, que o obrigou a abandonar essa sua fasenda,
acolhendo-se ao Boqueirão, onde crê-se, morrera.

Um knpostor, _ que se clesia príncipe português via-
jando, recebeo de Francisco Feitosa e dos parentes
uma sonma avultada, a titulo de lhe obter perdão.
Parece que isto o tranqüilizou,- e que as diíiiculda-
des, com que lutava a justiça, lhe deixarão viver e
morrer em paz em sua pátria, para onde havia vol-
tado. Ha bem .poucos annos via-se ainda na fa-
sènda Coucocy o canno da espingarda lagartixa, ar-r
ma favorita deste" homem tão..tristemente celebre.

Neste episódio da nossa historia ha alguma £ousa
a verificar, sobre tudo quanto ás datas. Não nos
foi possível ainda conhecer cf épocha da concessão das
terras do riacho Jucá, origem desta luta, o que-
seria um bom apoio pam sua ehronologia, é um ponto de
partida para o conhecimento de algumas outras datas.

PEREIRA ACO. DESORDENS NO CARIRI.o
I

• '• Poucos tempos ha via (5 decorrido, que a intriga en-
tfé Feitosas e Montes deixara de encher de sustos e
desolação o Cariri e países circumvisinhos, quando uma
outra não menos celebre se atirou. As datas deter-
vm erào o pomo das discórdias. Manoel Ferreira Fer-
ro, filho cio precedente Francisco Alves Feitosa,

.proprietários de algumas terras no Brejo-grande a
confinar com José Pereira Lima no sitio Ponía-da-
eerra, da mesma íalda cio Áraripe, teve uma contes-

.facão com este por amor de limites, e sahindo do

..terreno legal para as vias de facto poz-se com elle
¦ êm aberta hostilidade.
f Pereira era um portuguez rico e poderoso, que go-
sava seos créditos^de homem de coragem. Levada
a questão para um similhante -terreno, nào recuou:
principiou pors&assignar Aço, em allusão ao nome Fer-

.ro de seo competidor, e conduto cominettmido uma mui-
íidão de-crimes, a q' Ferro respondia com outros tantos.

Depois de se matarem de parte a parte grande nu-
iriero de sequases, Pereira Aço foi preso e reniet-

.tido para o Limoeiro de Lisboa, disem outros que
para as prisões da Bahia. Logrou porem livrar-se,
após longos annos e desembarcando no Recife, onde
o esperava sua mulher, ahi morreo victima da bexiga>

Uma genealogia da famiiia Lima-Macedo do Cia-
to, que temos a vista, dá este acontecimento em
mas 1714; existe ahi um grande erro. A*prisao de

( Aço teve lugar depois de 1734 e antes de 1741,
porque temos recibos e créditos a elle passados, com
data de 1734; e uma escriptura de arrendamento de' 
terras, feito por Appelonia, sua mulher, como aclmi-
pistradora, dos bens do casa}, datada de 1741.

Si os^-grandes proprietários erào de um caracter
altivo e violento., a população miserável era inquieta
e'sanguinária.. Havia, excesso de fonaüsmo em tudo,

I e a autoridade, que. tinha então a. veneração de um
mytho, nào estava ella mesma a salvo dos ata-
quês de uns e outros. 0 povo insurgia se algumas
veses eera terrível em .sua sanha, tendo o tenente
coronel Antônio Pereira Maía, cie ordem do governo,feito um recrutamento para o lado do Jardim então
mui pouco povoado; á voz de:—Viva o povo, cerca
de quatro centos homens se poserão em armas, nas
immediaçõcs de Porteiras, e marcharão sobre o Çra-
to, com ofim.de o atacarem. No sitio S. Felippe
sahio-lhes ao encontro o capitão Francisco Lopeá
Machado, ahi residente, e, com o emprego das se-
duções, fel-os regressar a suas habitações. Esta pri-meira revolta foi um como prelúdio de tentas outras,
que deviào custar a este povo largas sangrias.

Em 1804 o governador João Carlos Augusto de Ocíhau*
sem, expressamente enviado pela corte de Lisboa, para
perseguir o coronel Manoel Martins e outros celebres
criminosos do Ipú, visitou o Cariri. Daqui fez elle expedir
algumas forças de milícias em seguimento dessa gente.

CRÇAgAÕ OA VI1LA DO CRATO.

Naõ obstante taes inquitações e. tamanha falta de
segurança, o Cariri povoava-se com incrível rapidez,
grtoças á facilidade, com que eraõ aqui encontrados
os meios de subsistência. 0 solo era vasto e" fértil
e a flora provida de uma collecçaõ variada de frutos sil-
vestres, que forneciaò uma alimentação abundante,
substancial, e de naõ má qualidade ás fami-
lias pobres e carecidas cie meios para os trabalhos
ruraes, e sobre tudo aos indios aldeiados e ciispe-
sos. ^ Havia apenas um; inconveniente, que durou
quasi até nossos dias, as chagas, e úlcerações de
olhos, moléstia indemica, que inutiíisava muita gen-te, e fasia que do Cariri sahissein pedintes para to-
da .parte do Ceará.

O Cariri foi, a principio, sujeito á jurisdição das
autoridades do Aquirás, donde vinhaò os juises a
deligencias de seo¦¦oííicio; mas eraõ realmente os
parochos de Missaõ-velha, que com escomnau.ihoes,
fasiaõ a policia e julgavaò os pleitos que appareeiaò,
desde qm os missionários deixarão de existir. - Esta
ordem de esusis süb&tip atá 1760. Li: a a á re.do de
17(i5 acabou com este abuso, quasi gerai em toda^a ca-
pjtónia: o Rei creo.u juntas de recurso, sob a pre-sidencia dos ouvidores, para as causas de justiça ec-
clesiastica, e a íim de que cessassem osaimsosj quea cobiça do clero ia creando E porque os padreSe as ordens religiosas resistiaõ aos magistrados e tri-
bunaes civis, usando, como arma, da excommunhaô
e outras violências; por decreto de junho dessemn-
no, o monareha se reservou o direito, cío conhecer
immecliatamente de* todos os casos de excommunhaô
imposta á pessoas da. justiça.* Depois da inauguração da-villa do Icó, a qual te-
-ve lugar em 1738, principiou a existir em Missão-
velha um sarg^nto-mor, espécie de encarregado de
policia, mas muito desmoralizado, pelo prestigio, h>
lluencia e autoridade do parodio.

A adminislraçaõ da justiça, feita r.o Ico, era sum
mamente cara, para os que residiaõ no Cariri; uma ei-
taçaõ, por exemplo, custava ÇÇ.O00 rs. 

'o 
que era

uma quantia enorme, para aqudlrs tempos. Em
conseqüência disto, cm 1743 o senado do Ico ore-
ou um juis de viníeria com um escrivão, o qualviesse residir no Cariri, e assim obviou esta deffi-
culdade. Tal era entaõ a falta de indivíduos aptos
para os lugares públicos, que, foi mister, que inm

f
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A 10 de cfosembro de 1750, o governador geral
de Pernambuco consultou o senado do Icó,: sobre a
conveniência de nonnar-se um juis ordinário, que
vit.sse dal.li residir no Cariri, com um tabelliaõ. O
senado achou que era bastante o juis vintenario, mas
o governador, insistindo, ordenou-lhe, em data de
li" de marco de 1753, que nomiasse o juis ordina-
rio, e de novo, ern desembro de 1753, prescreveu-
lhe que pira este lugar escolhesse indivíduo, que

.sidesse no Cariri, devendo o. tabelliaõ vir do Icó.
Desde junho deste armo havia o senado converti-

«q em alcaMé o juis de vintena do Cariri, e no-

piado um ahnotacé com seo escrivão para residir
êm Missão-velha.
, Fia ilmente no dia 23 de julho de li 64 foi mau-

guradá a vil do Crato pelo -ouvidor Victorino Fm-
to Soares B:vr_osa, ao que parece, por faculdade, que
tinha recebido para esta sorte de criações; visto que
è de 1665 o decreto, que criou os oílicios de jus-
tiça da nova villa. Assignou um patrimônio em
terras para o senado, o qual se teria tornado pin-
gue-- si arrendamentos perpétuos, naõ o tivessem
alienado. Foraõ escolhidos primeiros juises ordinari-
os Francisco Gomes de Mello e o índio José de A-
morim, cápitàô-mor Arnaud de Olandá Cavalcante,
o qual' teve por sdtiçessores José Pereira Filgueiras
em 1804, pouco mais ou menos, e Joaquim An-
toriiò Biserra cie Meneses a 8 do novembro de 18^8.

Desde esta oponha naò foi mais duvidosa a pro-
eminência do Crato entre os povoados do Cariri, e
todos elles principiarão a depender de sua jürisdi-
çaò civil. 

'Lançarão-sé os fundamentos do edifício,

que serve ioda koje de pvisaõ, e bem assim cons-
traio-se o pfMürinho, sorte de escândalo que attesta

por toda parte a passagem dos portugueses. Criou-
se um corno do eavallaria, de que foi commandan-
te Antônio tones cie Andrade, ( Continua.)

Escrevem—nos cio Rio de janeiro que esta homi*
ação foi expressamente solicitada pelo sr. conselhei-
ro Saraiva presidente de Fetóãmbuco^ que cunhe-
condo e devidamente apreciando as qualidades donos-
vo amigo, a exigio do governo. %

facto íioruioROSO.—Sobretudo o que ultimamente
mais havia impressionado a capital .de, Pernambuco
foi assassinato audacioso perpetrado na' noite ( as 9
e um quarto ) do dia 8 na rua da aurora na pes-
soa do Sr, João Francisco Xavier Paes Barreto, ir*
mão do presidente daBahio, e de um sobrinho.

Lê-ge so ceáiií_.:;se .
' 

bispo do ukara\—Dis o nosso correspondente que
fora no ruindo o Rvd. Dr. Lins Antônio dos Santos.
Damos-parabens a nova Diocese, aos nossos patri-
cios por vermos aproiimaivse o termo desse inter-
dietq, que até hoie privava a igreja Cearense do seo
Pastor. Acreditamos que a escolha do governo de-
verá ter recaindo ern urn varão respeitável por suas
lusos, e costumes, e só fasemos votos para que se
realise quanto antes o felis momento da inaugura-
oáõ do Bispado, e da presença do respeitável Pre-
lado entre nus.

Nunca a igreja (\o. Brasil achou-se talves em cm-
cumstançias mais melindrosas, do que actualracnte,
Air^nuo so acho omlacaeíã. séhaõ cie iim scismà, ao
monos do graves, e desagradáveis complicações com
o governo por causa do celebre projeeto dos casa-
momos mixtos,

o Fasemos portanto votos para que o Espirito Divino
no tiluaiÍDe ao «osso governo, e proteja a sua igre>jfi.

chefe de po__í.:ía.—Foi removido do Espirito-San-
to ó nosso destincto amigo dr. Tristão de Alencar
Araripe para Pernambuco, eodr. Angulo Ramos de
'Sergipe para o Espirilo-Santo.

Congratulamo-nos com o nosso amigo dr. Tristão
e com- todos seos numerosos amigos pela confiança
ene o <wemo acaba de depositar em sua pessoa
para tào iiaportanle cargo. Desde já podemos _asse-
vxivnr iv\k Porirnubucanos amais alta imparcialidade,
e aelfr idade na sua administração.

. DECLARAGOIS.' $

Joaquim José Leite, fas publico que naõ tem de-
sisudo do direito que tem sobre o escravinho Paniaõ.
que lhe havia sido dado em dote de casamento- por
sua sogra, eque protesta havel-oa seo senhorio do
poder de quem esteja, visto que é seo e como tal
ninguém lhe pode contestar. f:

Declaro que nem sou feeíactór, nem tomo parte ne
que se diz no — Cratesse — periódico publicado nos-
ta cidade, por uma sociedade de rapases; o que ia-
ço naõ por medo de quem quer que se repute ofe
tendido por essas publicações; mas porque entendo
ser de meo dever. Crato 16 de março de J.856.

Joaõ Brigido elos Santos.

NOTIÉA.
Hontem foi ferido publicamente por Salustiano dô

Pontes o Sr. alíeres Vicente José Monteiro. O es-
padachim foi preso tendo sido perseguido pela guarda
da cadeia, mas só se recolheo a ella porque o Sr.
delegado lhe deo a salla-livre por prisão, e lhe pP
clio de favor que fosse para lá, e o Sr. Solte lhe
dice que seria por algumas horas!.. .. Quandoperse-
guido o espadachim levava uma faca de ponta, depois
disto houveraõ de sua parte graves injurias. To-
davia naõ esquentou o lugar, acha-se na rua.

No jn° seguinte (aliaremos desta atrocidade largamente.

ANNTJNGIOS.
Antônio Carlos da Silva morador no Jardim tendo

reoebido a. carta infra e ignorando (piem lhe a tenha-
dirigido, transcrevo-a a. fim de que quem lhe a-diri-
gio lhe procure dar explicações. Meo presadissin. o
sobrinho e amigo, Cidade do Crato 3 de fevereiro
de 1859. Estando eu inteirado da grande precisão <\
ha de saber se do pouco q' me ha de tocar dofalecimen-
to de meos pães, e,stou assás inteirado q' só por meio ju-
dicial e tenho oceasião e muito opportuna me
obriga a escrever-lhe esta particularmente mesmo
para livrar-se de um mandado citátorioe por estar Vm,
habilitado para cujo fim por ser o herdeiro primew
ro da falecida minha mana vale em lugar delia èk
toda a averiguação. 0 tempo se julga marcado lie
para o miaçlo de março ate o fim*. Eego a Vm*
queira sem falta se achar, ou si para o tini de sa-
berníÔs deste pouco ou nada que nos pertence.

Eu tinha grande desejo de o conversar porem ii-
cará para outra vista que em quanto agora nào posso
chegar ate lá. Sou com perfeita estima. De Vm.
Parente e amigo. " Manoel Antônio do Souza,

Na barralua, loja de José Pacifer* de Sa' 8ot>
TO-MAIOÍ., TEM PARA VESDER GOIABADA DA MILHOU

OUALIDADE EM GÍíASDlfS E PEQUENAS PORÇÕES.

jsrfo

Imp. por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho.
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